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INFRAESTRUTURA
Governo de Goiás publica edital do 
programa de manutenção 2023/2024

O Governo de Goi-
ás, por meio da Agência 
Goiana de Infraestrutura 
e Transportes (Goinfra), 
publicou no Diário Ofi-
cial do Estado, o edital 
para contratação de em-
presas especializadas na 
execução de serviços de 
manutenção rodoviária 
em vias pavimentadas e 
não pavimentadas, con-
templando ainda balsas, 
pistas e alambrados dos 
aeródromos. As con-
tratadas farão parte do 
programa de manuten-
ção 2023/2024, que tem 
previsão orçamentária 
de R$ 1,7 bilhão.

Na modalidade de pre-
gão eletrônico, serão lici-
tados os 20 lotes em que 
o território do Estado é 
dividido para a conserva-
ção viária. É facultado às 
empresas participarem da 
licitação em todos os lo-
tes, contudo, haverá a ad-
judicação de apenas uma 
regional para cada con-
tratada. A exceção à regra 

se dará somente caso não 
haja outros interessados 
em alguma região.

Em dezembro, a Goin-
fra realizou uma audiência 
pública para apresentar 
às empresas de engenha-
ria o novo formato de seu 
programa de manutenção 
e as exigências previstas 
tanto no processo licita-
tório quanto nos contra-
tos. O pregão eletrônico 

será realizado no dia 18 
de janeiro, a partir das 
9h. Interessados em par-
ticipar podem obter mais 
informações acessando o 
edital e os anexos dispo-
níveis nos sites da agên-
cia (www.goinfra.go.gov.
br) e no www.compras-
net.go.gov.br.

Agência Goiana de 
Infraestrutura 

e Transportes

Goiânia recebe apresentações de teatro, 
música e circo gratuitas que são uma 
ótima opção para toda a família

Para começar o ano 
com centenas de opções 
gratuitas de lazer, o Claque 
Retomada Cultural realiza 
a segunda etapa no polo 
de Goiânia. Atividades 
de música, teatro, dança, 
artes visuais, audiovisu-
al serão apresentadas em 
vários locais da capital, 
como o Teatro Goiânia, 
Teatro Sesc Centro, Vila 
Cultural Cora Coralina, Pa-
lácio Pedro Ludovico Tei-
xeira, além de unidades do 
Sesc em Campinas, Setor 
Universitário, Faiçalville, 
e Lar de Idosos Roda da 
Vida. A Claque Retomada 
Cultural é uma realização 
do Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Es-
tado da Retomada, e do 
Serviço Social do Comér-
cio (Sesc Goiás). A progra-
mação completa pode ser 
conferida nos sites do Sesc 
e da Retomada, além dos 
perfis nas redes sociais (@
claqueretomadacultural).

Secretaria 
da Retomada 

Goinfra

Medida segue orientação 
do Ministério da Saúde, 
que até então indicava a 
terceira aplicação apenas 
para o público acima de 12 
anos de idade

COVID-19

Aparecida inicia aplicação da dose de reforço 
contra a covid-19 em crianças de 5 a 11 anos

Da redação - A Secretaria 
de Saúde de Aparecida 
(SMS) iniciou a aplica-
ção da dose de reforço da 
vacina contra a covid-19 
para crianças de 5 a 11 
anos de idade. A inicia-
tiva segue indicações de 
nota técnica da coorde-
nação-geral do Progra-
ma Nacional de Imuni-
zações (PNI) publicada 
na última quarta-feira, 4.

ATENÇÃO, PAIS 
E RESPONSÁVEIS

As mudanças deter-
minadas pelo MS são 
embasadas por estudos 
que apontaram mais efi-
cácia, para essa faixa etá-
ria, na neutralização das 
variantes Ômicron e ori-
ginal após a dose de re-
forço. A pasta ainda des-
taca que testes clínicos e 
experiências em outros 
países comprovaram a 
segurança dos imunizan-
tes e a importância da 
ampliação da cobertura 
vacinal para as crianças 
para prevenir agrava-
mentos da covid-19.

O Ministério da Saúde 
também recomenda, enfa-
ticamente, a administração 
simultânea de vacinas contra 
a covid-19 com outros imuni-
zantes do calendário vacinal 
infantil para garantir uma 
ampla proteção às crianças.

CENÁRIO 
PREOCUPANTE

Sobre as recomenda-
ções do MS, a coordenado-
ra de Imunização Renata 
Cordeiro informa que “a 
nota técnica 406 dispõe a 
respeito da recomendação 

da dose de reforço para 
crianças de 5 a 11 anos de 
idade diante da redução 
da resposta imune às vaci-
nas e à circulação de novas 
variantes em um cenário 
de baixas coberturas vaci-
nais, especialmente para o 

público infantil.”

VACINAÇÃO SEGURA 
PARA CRIANÇAS

Sobre a segunda nota 
técnica do MS, a 393, a 
coordenadora explica 
que o documento trata 

das atualizações da in-
dicação das vacinas de 
vetor viral, Astrazeneca e 
Janssen, indicadas agora 
para pessoas acima de 40 
anos. “Para a faixa etária 
de 18 a 39 anos a indica-
ção é preferencialmente 
a realização com a vacina 
de plataforma de RNA, no 
caso, a Pfizer”, aponta ela.

VACINAS 
PARA TODOS

Em alerta permanen-
te contra a covid-19, a 
Saúde de Aparecida con-
tinua vacinando a popu-
lação contra a doença em 
35 salas de vacinas espa-
lhadas por toda a cida-
de e sem necessidade de 
agendamento. A vacina-
ção para o público acima 
de 5 anos está disponível 
em todos esses locais, e, 
para crianças de 6 meses 
a 4 anos, em sete postos.

Com estoque reduzi-
do, a SMS ainda informa 
que podem ocorrer faltas 
pontuais de vacinas em 
alguns postos. A pasta 
aguarda o envio de nova 
remessa de imunizantes 
pelo Ministério da Saúde. 
Em caso de falta de vaci-
nas, os interessados po-
dem deixar seus nomes 
na lista de espera para se-
rem atendidos assim que 
chegarem novas doses.

Aparecida de Goiânia 

Claudivino Antunes

Com previsão de investir R$ 1,7 bilhão na conservação 
rodoviária ao longo deste biênio, Goinfra realiza pregão 
eletrônico dos 20 lotes no próximo dia 18, a partir das 9h
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SAÚDE 

SAÚDE 

Hospitais estaduais e Policlínicas de seis 
municípios abrem processo seletivo para PCD

Atendimento Neonatal

Inscrições podem ser feitas de 13 a 31 de janeiro, por meio do site da organização social que administra as unidades de saúde do Governo de Goiás

Da redação - Os Hospi-
tais Estaduais de Jaraguá 
Dr. Sandino de Amorim 
(Heja), Itumbiara, São 
Marcos (HEI), São Luís 
de Montes Belos, Dr. Ge-
raldo Landó (HESLMB) e 
as Policlínicas Estaduais 
da Região Rio Vermelho, 
em Goiás, e Região Oes-
te, em São Luís de Mon-
tes Belos, abre seletivo 
para contratação exclu-
siva de Pessoa com Defi-
ciência (PCD).

As vagas para as seis 
unidades do Governo de 
Goiás são para cadastro 
de reserva, com salários 
que variam entre R$ 1,4 
mil e R$ 3,9 mil. A con-
tratação será conforme a 
Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT). As inscri-
ções podem ser feitas de 
13 a 31 de janeiro, no site 
https://ibgcbrasil.org.br/
trabalheconosco/.

Os cargos disponí-
veis nos três hospitais 
são: analistas adminis-

trativo, de qualidade e 
de TI; assistentes admi-
nistrativo e social; auxi-

liar de farmácia, biomé-
dico(a), enfermeiro(a), 
farmacêutico(a), fisio-

terapeuta, fonoaudió-
logo(a), instrumentador 
cirúrgico, maqueiro, nu-

tricionista, ouvidor(a), 
psicólogo(a), técnico(a) 
de imobilização orto-

pédica, técnicos(as) de 
segurança do trabalho, 
de TI, de enfermagem e 
terapeuta ocupacional.

Já nas Policlínicas, 
os cargos são: analistas 
administrativo, de qua-
lidade, de TI; assistentes 
administrativo e assis-
tente social; auxiliar de 
farmácia, enfermeiro(a), 
farmacêutico(a), fisio-
terapeuta, fonoaudiólo-
go(a), nutricionista, ou-
vidor(a), psicólogo(a), 
técnicos(as) de seguran-
ça do trabalho, de enfer-
magem, de TI e terapeu-
ta ocupacional.

Os requisitos para ins-
crição constam no edital, 
que deve ser lido por to-
dos os candidatos. Entre 
as exigências estão apre-
sentar a documentação 
solicitada e estar habilita-
do a desempenhar as fun-
ções do cargo ao qual o 
profissional se candidatar.

Secretário 
de Estado de Saúde 

Policlínica Estadual de Goiás é uma das seis unidades com processo seletivo aberto

A Prefeitura de Cal-
das Novas, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, informou que os 
atendimentos da triagem 
neonatal serão realizados 
também no Hospital Mu-
nicipal André Alla Filho.

De acordo com a dire-
tora do Hospital, Amábia 
Lacerda, a realização do 
teste nos primeiros dias 
de vida do bebê é im-
portante para identificar 
doenças genéticas ou 
congênitas passíveis de 
tratamento, mas que não 
apresentam evidências 
clínicas de nascimento.

“É vital que o diag-
nóstico seja feito o mais 
precocemente possível, 
iniciando o tratamento 
antes do aparecimento 
dos sintomas. Todas as 
doenças investigadas, se 
diagnosticadas e tratadas 
em tempo oportuno, po-
dem evitar quadros clíni-
cos graves, como os atra-
sos no desenvolvimento”, 
completa Amábia.

Além das consultas 
de acompanhamento de 
rotina e da confecção do 
registro de nascimento, 
que fazem parte da huma-
nização implantada pela 
gestão na unidade hospi-
talar, os seguintes exames 
também estão sendo rea-
lizados no espaço:

n Teste do Coraçãozinho;
n Teste do Olhinho;
n Teste da Linguinha;

n Teste do Pezinho, 
(Atendimento agendado 
conforme data 
de nascimento);
n Vacinas BCG 
e Hepatite B.

É importante lembrar 
que o atendimento será re-
alizado na antiga recepção 
da Maternidade (MÃE), na 
parte lateral da unidade.

Prefeitura de 
Caldas Novas

HABITAÇÃO
Governo do Distrito Federal vai 
construir 40 mil moradias para 
população de baixa renda

O governo do Distrito 
Federal, pretende construir 
entregar 40 mil unidades 
habitacionais. O grupo de 
trabalho, que vai discutir 
a revisão da Lei n° 3.877, 
de 26 de junho de 2006, foi 
criado pela Portaria Con-
junta nº 6 e publicada no 
Diário Oficial do Distrito 
Federal (DODF) na última 
quinta-feira (5). De acordo 
com a portaria, o prazo para 
apresentação da minuta de 
Projeto de Lei que revisa 
a Política Habitacional do 
Distrito Federal é de 90 dias, 
prorrogáveis por mais 90.

A coordenação ficará 
a cargo da Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano 
e Habitação (Seduh) e da 
Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional do 
Distrito Federal (Codhab). 
As reuniões ordinárias de-
verão ser semanais. Para 
implementar essa meta 

serão necessários recursos 
próprios e do governo fe-
deral que pretende reto-
mar o Minha Casa Minha 
Vida, programa de habita-
ção popular, cujo investi-
mento é de R$ 10 bilhões.

No âmbito do DF, o Pla-
no Distrital de Habitação 
de Interesse Social (Plan-
dhis) é o instrumento de 
planejamento urbano que 
traça as diretrizes para a 
oferta de moradia à po-

pulação de baixa renda. 
A prioridade são aqueles 
com renda familiar entre 0 
e 5 salários mínimos. O pla-
no elaborado em 2012 foi 
revisado em 2021 por uma 
Câmara Técnica coordena-
da pela Seduh, que contou 
com representantes da so-
ciedade civil organizada, 
entidades e órgãos dos go-
vernos distrital e federal.

Com informações 
da Seduh-DF

Os imóveis que deverão ser entregues até final de 2026, 
serão erguidos com recursos dos governos do DF e federal
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POLÍTICA

Lei institui 21 de março como 
Dia Nacional de Tradições Africanas

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva sancionou 
a lei que institui o 21 de 
março como Dia Nacional 
das Tradições das Raízes 
de Matrizes Africanas e 
Nações do Candomblé.

Publicada no Diário 
Oficial da União, a Lei nº 
14.519 foi aprovada pela 
Câmara dos Deputados 
(como PL 2.053/22) no 
dia 21 de dezembro de 
2022 e encaminhada à 
sanção presidencial.

A data escolhida para 
a comemoração – 21 de 
março – é também Dia In-
ternacional contra a Dis-
criminação Racial, marco 
estabelecido pelas Nações 
Unidas (ONU) tendo como 
referência o episódio que 
ficou conhecido como 
“Massacre de Shaperville”, 
em 1960 na África do Sul.

O massacre ocorreu 
quando cerca de 20 mil 
sul-africanos protesta-
ram contra a determina-

ção imposta pelo governo 
da época, de limitar os 
locais onde a população 
negra poderia circular.

Em resposta à ma-
nifestação que era con-
siderada pacífica, mi-
litares da África do Sul 
atuaram violentamente 
para reprimir o protesto. 
Tiros foram disparados 
contra os manifestantes, 
resultando na morte de 
69 pessoas.

Agência Brasil 

POLÍTICA

Governo federal reconhece situação 
de emergência em Araraquara

A Secretaria Nacional 
de Proteção e Defesa Ci-
vil reconheceu em por-
taria publicada no Diário 
Oficial da União, situação 
de emergência em Arara-
quara, no interior de São 
Paulo, atingida por fortes 
temporais.

A situação de emer-
gência permite à ad-
ministração municipal 
agilidade na adoção de 
medidas, superando bu-
rocracias, por exemplo, 
na liberação de recursos 
federais para ações de 
atendimento à popula-
ção e serviços necessá-
rios para a recuperação 
de áreas afetadas por de-
sastres naturais.

Os ministros Jader 
Filho, das Cidades, e 
Waldez Góes, da In-
tegração Nacional e 
Desenvolvimento Re-
gional, estão em Arara-
quara visitando as regi-
ões mais atingidas pelos 

recentes temporais.
Acompanhados pelo 

secretário nacional de 

Proteção e Defesa Civil, 
Wolnei Wokff, Jader Filho 
e Góes deixaram Brasí-

lia, por decisão, segundo 
Góes, do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

ESTADO DE ALERTA
Atingida por fortes chu-

vas na última semana de 

2022, Araraquara aguarda 
a liberação de recursos fe-
derais e estaduais para dar 
início às obras mais com-
plexas de recuperação da 
infraestrutura danificada 
pela força das águas.

Apesar de as chuvas mais 
fortes terem ocorrido na se-
mana passada, Araraquara 
continua em estado de  aler-
ta. Até o fim da tarde de on-
tem, ao menos nove pontos 
da cidade estavam total ou 
parcialmente interditados.

Segundo a Defesa Civil 
estadual, no último dia 28 
choveu, em apenas seis ho-
ras, o equivalente a 200 mi-
límetros. Além de muitos 
estragos, o temporal cau-
sou ao menos cinco mor-
tes e o desaparecimento de 
uma criança de dez anos. 
As vítimas pertencem a 
uma mesma família e es-
tavam em um veículo ar-
rastado pelas águas de um 
córrego que transbordou.

Agência Brasil
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Empresas dos mais di-
versos segmentos têm 
buscado soluções de 
data centers para o ar-
mazenamento e proces-
samento de dados. De 
acordo com uma pes-
quisa divulgada pela 
Canalys, os gastos mun-
diais com serviços de in-
fraestrutura em nuvem 
crescem 28% ano a ano, 
alcançando US$ 63,1 bi-
lhões em 2022. Em meio 
à transformação digital, 
esse aumento dos inves-
timentos também con-
tribui para a ascensão da 
modalidade built-to-suit 
de construção de data 
centers, na qual eles são 
projetados, construídos e 
operados conforme as de-
mandas operacionais de 
cada companhia.

Os data centers são 
uma peça fundamental na 
era digital e, independen-
temente da escala, tecno-
logia ou da natureza da di-
gitalização, eles possuem 
hoje um grande envolvi-
mento no foco de qual-
quer negócio. Em vista 
desse progresso, a técnica 
built-to-suit proporciona 
diversas possibilidades às 
empresas que a escolhem, 
visto que ela permite uma 
maior personalização de 
acordo com as necessida-
des de cada cliente.

Em linhas gerais, quan-
do optado pela técnica 
built-to-suit, o cliente se-
leciona um parceiro espe-
cializado para projetar e 
construir um campus per-
sonalizado em um local 
adequado. Dessa forma, o 
edifício atende exclusiva-
mente a uma única organi-
zação. Entretanto, apesar 
da estrutura ser elaborada 
sob medida, o cliente não 
possui a posse e operação 
do data center. Nessa mo-
dalidade, ele aluga o local à 

Artigo

n Victor Sellmer

provedora após a conclu-
são da construção, fazen-
do o uso, portanto, como 
um serviço.

O investimento em 
data centers built-to-suit 
promove diversos bene-
fícios às empresas. Na 
primeira fase, é possível 
personalizar a localiza-
ção, o tamanho, o design 
e o nível de resiliência 
para a infraestrutura, 
possibilitando a otimiza-
ção de espaço, energia, 
resfriamento e conecti-
vidade dos ambientes de 
operação. Posteriormen-
te, ao alugar o data cen-
ter ao provedor, o cliente 
obtém um serviço ope-
racional completo, ou 
seja, passa a dispor da 
expertise de uma equi-
pe especializada e gerida 
pelo parceiro, alcançan-
do uma maior sustenta-
bilidade financeira.

Essa terceirização do 
serviço de data center, 
proveniente do aluguel 
da infraestrutura, asse-
gura maior foco no negó-
cio. A modalidade buil-
t-to-suit permite ainda 
que a empresa se bene-
ficie da experiência, do 
poder de compra e dos 
relacionamentos do pro-
vedor para impulsionar 
o período de colocação 
no mercado. Além disso, 
a expertise no gerencia-
mento de estruturas de 
alta complexidade e da 
priorização das práticas 
ESG exige do parceiro 
certificações e iniciativas 
que contemplem o meio 
ambiente, a comunidade 
e a governança.

Vale ressaltar que a 
técnica built-to-suit é bas-
tante procurada por gran-
des corporações e pelas 
organizações de hiperes-
cala. Há muitas empre-
sas que já superaram seu 
portfólio de nuvem e de 
Colocation e, consequen-
temente, buscam econo-
mias de escala com um 
data center próprio para 

conceber uma arquitetu-
ra híbrida. Essa solução é 
comum nas companhias 
que precisam reagir, de 
alguma forma, ao cres-
cimento interminável de 
suas soluções de 5G, In-
teligência Artificial (IA) e 
Internet das Coisa (IoT), 
que demandam diversas 
características específicas.

Victor Sellmer é 
Diretor Comercial e 

Marketing da ODATA
Fundada em 2015, a 

ODATA é uma provedora 
brasileira de serviços 

de data center, que 
fornece infraestrutura 

de TI escalável, 
confiável e flexível na 
América Latina. Focada 

em Colocation, a ODATA 
atende à crescente 

demanda por energia, 
espaço e confiabilidade 

de organizações de 
diversos setores, 

sendo completamente 
qualificada para 

oferecer soluções 
de enterprise/

retail (desde meio 
rack, racks inteiros 

e cages) até projetos  
built to suit (constrói e 

opera data centers novos, 
para um único cliente, 
na região escolhida). A 
ODATA busca a criação 

da mais moderna e 
eficiente rede de data 

centers da América 
Latina. Atualmente, a 

empresa possui três data 
centers operando no 

Brasil, um na Colômbia 
e outro no México, além 

de já ter iniciado a sua 
expansão também no 

Chile. A empresa traz 
a experiência, solidez 

e competência do 
Pátria Investimentos 
e tendo uma atuação 

global através da 
parceria estratégica 
com a CyrusOne, um 

dos maiores player do 
mercado de Data Center 

do mundo.
em https://

odatacolocation.com/.

Os diferenciais da técnica built-to-suit na 
construção de data centers

O quanto a escolha da es-
cola do seu filho é feita 
de forma racional? Ao op-
tar por uma instituição 
de ensino, você sabe exa-
tamente o que busca para 
ele? Um futuro promissor, 
dizem uns. Formar cidadãos 
conscientes, pontuam ou-
tros. A verdade é que ambos 
os desejos são importantes 
e fazem parte de uma cons-
trução feita dia a dia. É um 
privilégio poder escolher 
um colégio de acordo com 
os valores da família e com 
um projeto pedagógico con-
sistente e humanizado.

Trabalhando como pro-
fessor há mais de 40 anos e 
na direção escolar por 10, 
já me deparei com pais de 
todos os perfis, mas quase 
sempre com algo em co-
mum: a ansiedade por ter 
que fazer uma escolha as-
sim, tão importante e deci-
siva e, naturalmente, cheia 
de dúvidas e inseguranças. 
Para ajudar, o principal con-
selho é: pesquise, pergunte... 
É importante ter clareza so-
bre a metodologia e, sobre-
tudo, os princípios que você 
quer que façam parte da 
educação do seu filho. Afi-
nal, é na escola que a crian-

Com o objetivo de aprovei-
tar esse momento de re-
flexão e de planejamento 
atrelado à simbologia de 
recomeço de início de ano, 
surgiu a Campanha Janei-
ro Branco para o primeiro 
mês do ano. Assim, o prin-
cipal foco da campanha 
é discutir a relevância da 
saúde mental e do cuida-
do com as emoções.

Segundo uma pesqui-
sa da instituição de saúde 
pública do Reino Unido, 
Royal Society for Public 
Health (RSPH), em par-
ceria com o Movimento 
de Saúde Jovem, as redes 
sociais mais usadas pro-
vocam efeitos nocivos à 
saúde humana, depen-
dendo de como é utiliza-
da. O resultado indicou 
que o compartilhamento 
de fotos pelas redes pode 
impacta negativamente no 
sono, na autoimagem e au-
menta o medo de jovens de 
ficar fora dos acontecimentos.

Cerca de 70% dos jo-
vens revelaram que o apli-
cativo fez com que eles se 

A escolha da escola e o futuro da criança

E fora dos Stories, você está bem?

Artigo

Artigo

n Valdir Faria

n Luciano Barbosa

ça terá acesso às primeiras 
oportunidades de conviver, 
aprender, enfrentar desafios 
e, consequentemente, se de-
senvolver. Fatores esses de-
terminantes no futuro dela.

Outro ponto importante 
é entender que a educação é 
um processo amplo e com-
plexo que extrapola a mera 
função de transmissão dos 
conteúdos disciplinares. É aí 
que entra a necessidade de 
uma proposta pedagógica 
humanizada e integradora. 
As metodologias mais atuais 
se concentram em promover 
o aprendizado por meio de 
situações reais e constantes 
de interação e diálogo com os 
professores, colegas e comu-
nidade em geral.

Nesse sentido, os crité-
rios de escolha devem tam-
bém contemplar como a 
escola trata o aluno no seu 
percurso de aprendizagem. 
De que forma esse estu-
dante será acompanhado 
pessoalmente pelo corpo 
docente em seus sucessos e 
dificuldades? Os professores 
são valorizados, tanto com 
formação continuada como 
pela remuneração? Isso faz 
uma grande diferença na 
motivação desses profissio-
nais, o que, por sua vez, in-
fluencia de modo significa-
tivo na qualidade do ensino.

Nos últimos anos, com a 
chegada inesperada da pan-

demia, foram impulsionadas 
diversas mudanças na edu-
cação. As tecnologias educa-
cionais ganharam mais força 
e foram repensadas de modo 
que pudessem ser exploradas 
de maneira mais saudável. 
Com isso, a formação con-
tinuada de professores se 
tornou algo imprescindível 
para as novas metodologias 
de ensino e para o uso de fer-
ramentas e materiais digitais. 
Esses são alguns fatores que 
se destacaram ao longo de 
2022 e devem permanecer 
nos próximos. Também per-
manece o pilar da educação 
socioemocional contem-
plando não só os alunos, mas 
também pais e educadores.

A educação precisa estar 
na vanguarda. As escolas de-
vem olhar para o futuro de 
forma visionária, atenta ao 
que será cobrado dos alunos 
em 10 ou 20 anos. E não digo 
apenas no conteúdo curricu-
lar obrigatório, mas, princi-
palmente, de acordo com as 
transformações da sociedade 
cada dia mais rápidas e atu-
antes na personalidade dos 
nossos pequenos. Ao lado da 
família, é preciso proporcio-
nar o melhor ambiente possí-
vel para um aprendizado real 
dos livros e da vida.

Valdir Faria é professor 
há 43 anos e diretor da 

unidade Young 
do Colégio Simbios

sentissem pior em relação 
à própria autoimagem e, 
quando a fatia analisa-
da são as meninas, esse 
número sobe para 90%. 
Existem indícios de que as 
redes sociais impactam a 
nossa saúde mental, em 
geral, negativamente. 
Uma explicação pare-
ce bem simples: a rea-
lidade das redes sociais 
compete com a realida-
de concreta.

A realidade virtual é 
manipulada conforme 
os nossos gostos, opini-
ões e número de vendas 
pela publicidade. E com 
isso, as pessoas pas-
sam a acreditar que o 
que está nas redes so-
ciais é realmente a verda-
de, é o mundo como ele 
é, e não simplesmente 
um universo criado, como 
ocorre em qualquer ou-
tra mídia. Na medida em 
que a sua realidade con-
creta está ruim e, na rea-
lidade virtual, todos estão 
felizes e as soluções são 
igualmente disponíveis lá, 
o mal-estar está instalado.

E com a pandemia, 
essa realidade só se agra-
vou ainda mais. Nós fo-
mos privados exatamen-
te do contato com o lado 

bom da realidade física, 
isto é, as outras pesso-
as no dia a dia, e escan-
carou a morte, o luto, a 
falta de controle sobre a 
vida. A realidade virtual 
– que já competia com 
vantagens – passa a ser a 
única realidade possível 
para interagir socialmen-
te. Esta interação não é 
isenta de todo o lado 
ruim que as redes sociais 
têm. Ao nos expormos 
mais às redes sociais para 
conversarmos com quem 
amamos também acaba-
mos oferecendo – gratui-
tamente – mais do nos-
so tempo aos interesses 
das grandes plataformas. 
Entramos no grande ci-
clo vicioso: produção de 
mal-estar e oferecimento 
da solução a ele, tudo su-
gerido para você.

É sempre bom fri-
sar que o adoecimento 
psíquico é multifatorial, 
isto é, são vários fatores 
que influenciam o nos-
so bem-estar mental. 
Porém, ficar muito tem-
po ligado a redes sociais 
pode aumentar a ansie-
dade, piorar os sintomas 
depressivos e dificultar 
o desenvolvimento de 
habilidades sociais em 

pessoas já vulneráveis. 
Em casos mais graves, 
maior risco de suicídio, 
transtornos alimenta-
res e transtorno dismór-
fico corporal.

O fundamental é 
construir uma interação 
de equilíbrio, entre uni-
verso virtual e real. Pri-
meiramente, tenha um 
bom contato com a re-
alidade física, concreta. 
Saiba organizar a quanti-
dade de tempo investin-
do para interagir virtu-
almente e o tempo gasto 
de interação na vida real. 
Isso é especialmente im-
portante quando falamos 

de crianças e adolescen-
tes: os pais devem ser 
responsáveis por dosar o 
tempo de seus filhos em 
frente às telas.

Em segundo lu-
gar, a dica é orientar o 
cotidiano para a saú-
de mental e física, para 
o bem-estar. Usando 
as atividades físicas, 
boa alimentação e bom 
sono para reduzir o es-
tresse, e não diante do 
smartphone. Em terceiro 
lugar, fortalecer as redes 
sociais reais: curta a sua 
família e tenha amigos 
por perto, interagindo 
concretamente no dia a 

dia, em momentos de 
lazer e tempo de quali-
dade. É importante tam-
bém enriquecer a roti-
na: coloque atividades 
agradáveis e saudáveis 
no seu dia a dia de modo 
que sobre pouco tempo 
para redes sociais e ou-
tros aplicativos. Por 
fim, e não menos impor-
tante, procure ajuda pro-
fissional caso você esteja 
em sofrimento.    

Luciano Barbosa de 
Queiróz, docente de 

psicologia e integrante 
do núcleo de 

atendimento e avaliação 
psicológica da Estácio.
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Com o final de ano che-
gando, todas as expectati-
vas estão voltadas para o 
décimo terceiro salário. 
As duas parcelas já caíram 
no bolso dos beneficiá-
rios e como consumidor 
é bom sair gastando à toa. 
Pensando em como orien-
tar e usufruir desse valor da 
melhor forma listei dicas de 
como se planejar para ter o 
melhor uso desse recurso.  

A primeira recomenda-
ção é usar o dinheiro extra 
para pagar as contas. O ideal 
mesmo é conseguir colocar 
em dia as principais dívidas, 
principalmente aquelas com 
juros maiores e prazos mais 
longos. É importante tam-
bém tentar renegociar algu-
mas dívidas, assim é possível 
tomar uma decisão em in-
vestimento, pois os juros do 
débito foram reduzidos.

O próximo passo é usar 
o que sobrou do recurso 
para investir e criar reservas 
de emergência. No mundo 
dos investimentos temos 
três pontos importantes: o 
tempo que tenho para inves-

O mundo está em cons-
tante mudança. Todos os 
dias nos deparamos com 
inovações que melhoram 
nosso dia a dia em todas as 
áreas. O ser humano sem-
pre encontra uma forma 
de tornar a vida mais prá-
tica. E o Direito não pode-
ria ficar de fora.

Muitos entendem a área 
jurídica como um âmbito 
mais formal, clássico, que 
só se atualiza no que diz 
respeito às leis, códigos de 
ética, entre outros. Todavia, 
uma onda inovadora vem se 
instaurando nesse universo. 
Um bom exemplo é a digita-
lização de arquivos, investi-
mento em marketing digital 
e, claro, em legal design, que 
é o futuro do Direito.

Mas, afinal, o que é o Le-
gal Design? Podemos definir 
como uma metodologia que 
transforma documentos ju-
rídicos, por meio de técni-
cas de Design, pautadas na 
experiência do usuário, em 
ferramentas acessíveis. É 
sobre transformar um con-
trato, por exemplo, em algo 
mais leve, acessível e legível, 
tanto para a empresa, quan-
to para o cliente.

Imagine quantos confli-

A indústria da moda tem 
voltado sua atenção 
para a sustentabilida-
de em meio às mudanças 
climáticas que o mundo 
atravessa – pauta que, in-
clusive, é discutida anu-
almente na Conferência 
do Clima das Nações Uni-
das. Segundo o Programa 
das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente – Pnuma 
–, a produção de roupas 
gera entre 2% a 8% do vo-
lume global de emissões 
de carbono, e o tingimen-
to têxtil é considerado o 
maior poluidor de fontes 
de água no mundo.

Por aqui, cerca de 170 
toneladas de resíduos têx-
teis são produzidas por ano 
no Brasil, sendo que 80% 
desse total vão parar em 
lixões e aterros sanitários, 
segundo o Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae). 
Contudo, mais do que ditar 
tendências, o setor vem de-
monstrando na prática a 
preocupação com o meio 

Imagine podermos ser 3 
em 1! Na música “Te dese-
jo vida”, de Flávia Wen-
ceslau, há um refrão que 
diz: “te desejo… coração 
de menino cheio de espe-
rança, voz de pai amigo, 
olhar de avô”.

Para começar o cami-
nho de 3 em 1, no 1 guar-
daríamos por dentro um 
coração de menino. Aquele 
que se entusiasma com as 
coisas pequenas ou gran-
des da vida, que sabe viver 
a alegria com intensida-
de, sem medo de ser feliz, 
desfrutando dos bons mo-
mentos. Aquele que sonha, 
deixando a imaginação ir 
longe porque acredita que 
pode fazer acontecer. Brin-

Como usar da melhor forma 
o décimo terceiro salário

Legal design: o futuro do direito

Upcycling, customização 
e recycling ganham força na moda 
sustentável e consciente

Artigo

Artigo

Artigo

Artigo

n Bruno Miguel

n Gabriella Ibrahim

n Teresa Souza

n Melina Lobo

tir, o quanto quero ganhar 
e o risco que estou disposto 
a correr. É fundamental nos 
dias de hoje, em que novos 
golpes envolvendo investi-
mentos aparecem, buscar 
instituições e profissionais 
reconhecidos no mercado. 
O interessado pode inclusi-
ve procurar uma de nossas 
agências que possuem pro-
fissionais especializados para 
te orientar. 

Também é necessário en-
tender as necessidades e ob-
jetivos de investimento para 
os próximos anos. Para curto 
prazo, como pagar as contas 
no mês de janeiro ou fazer 
uma reserva, o ideal é inves-
tir nos ativos líquidos, que 
seriam poupança, CDBs com 
liquidez diária, tesouro Selic, 
fundos de investimento com 
liquidez diária, que no mo-
mento que eu precisar basta 
eu solicitar e retirar o valor. 

Caso o beneficiado tenha 
um objetivo que passa de 
três meses, ele pode deixar 
o dinheiro travado por um 
período e com isso obter um 
ganho maior. Para investi-
mentos de longo prazo exis-
tem CDBs, Produtos de de-
pósito a prazo, LCA e tantos 
outros que pedem um perío-
do maior para que eu consiga 

acessar o meu dinheiro, mas 
tenho um benefício maior 
por conta disso. Dica extra 

Outra forma de utilizar o 
décimo terceiro é investindo 
também em conhecimen-
to. Eu posso comprar aquele 
livro importante para o es-
tudo, ou fazer um curso que 
trará uma nova habilidade 
e conhecimento, que possa 
fazer diferença na minha vida 
ou carreira.

Além disso, podemos uti-
lizar o mercado de investi-
mento como uma ferramen-
ta para te auxiliar a alcançar 
os objetivos, planejar os pa-
gamentos dos presentes de 
final de ano, férias, todos os 
novos gastos que terá no ano 
de 2023. 

Para aproveitar as dicas, 
a Sicredi montou um time 
de colaboradores apto a au-
xiliar em todas as questões 
envolvendo décimo terceiro, 
como a melhor maneira de 
planejar seu 2023, como ge-
rir o dinheiro voltado a pro-
pósitos e também quais os 
melhores investimentos para 
cada momento de vida. 

Bruno Miguel Ven-
druscolo é especialista 

e consultor de negócios 
Pessoa Física da Central 

Sicredi Brasil Central 

tos poderiam ser diminuí-
dos só por ter um contrato 
mais organizado, com íco-
nes para exemplificar o que 
está sendo dito e sem juridi-
quês. Inclusive, este último 
citado é uma das maiores 
preocupações quando fala-
mos em legal design. É pre-
ciso diminuir o juridiquês, 
ou seja, é preciso “traduzir” 
os termos jurídicos para 
melhor entendimento dos 
documentos, e o legal de-
sign se propõe a isso.

É fundamental ter em 
mente que, muito mais do 
que o objetivo de demo-
cratizar o direito e tradu-
zir os jargões dessa área, 
o legal design demonstra 
profissionalismo por meio 
da personalização. A partir 
do momento em que você 
transforma o documento 
jurídico com o design, você 
demonstra que se importa 
com o cliente, com o recep-
tor daquela mensagem.

Por isso, alinha-se o de-
sign à experiência do usu-
ário, também conhecido 
como UX. Esta é uma área 
que pensa não só no dese-
nho do produto, mas tam-
bém em sua funcionalidade. 
O legal design não é apenas 
um documento bonitinho. A 
metodologia leva em consi-
deração o marketing da em-
presa e todas as estratégias 
propostas para proporcionar 

ao seu público uma expe-
riência positiva até mesmo 
em um documento jurídico. 
E, com isso, o resultado é um 
cliente impressionado, sa-
tisfeito e disposto a ler um 
contrato que, antes, prova-
velmente, não leria por achar 
algo cansativo.

Vivemos em uma era vi-
sual em que se preza, prin-
cipalmente, pela aparência 
de tudo. O visual encanta. O 
visual convence.

O futuro do direito pre-
cisa estar alinhado com 
essa máxima. Sendo assim, 
o legal design chega como 
solução no mundo do direi-
to, inovando a forma como 
enxergamos todos os docu-
mentos que são produzidos. 
Quanto mais organizado e 
agradável for seu documen-
to jurídico, melhor será a ex-
periência do usuário e, por 
consequência, maior será a 
credibilidade da empresa.

Gabriella Ibrahim é 
advogada contratualista, 

especialista em Legal 
Design, criadora da 

Formação Completa em 
Legal Design e Visual 

Law - Metodologia LDFD, 
pós-graduada em Direito 

e Processo do Trabalho 
e pós-graduanda na 

Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD). 

Site: https://gibrahim.
com.br/bio/

ambiente e em estimular 
um consumo consciente.

Vivemos uma séria 
crise climática que nos 
faz repensar toda a cadeia 
produtiva da moda e a 
buscar por processos 
sustentáveis. O mercado 
da moda está mais com-
prometido, em busca da 
redução dos impactos 
ambientais durante a 
concepção das peças até 
o seu pós-consumo. Teci-
dos de fibras naturais ou 
de fibras recicladas, novas 
técnicas de tingimento, 
matérias-primas mais du-
ráveis, transformação de 
um objeto existente em 
um novo produto são al-
guns dos bons exemplos 
adotados pelos pequenos 
negócios e pelas grandes 
varejistas. Só para citar, 
a Renner desenvolveu 
uma linha com materiais 
reciclados e produtos 
orgânicos; e a Osklen é 
reconhecida Brasil afora 
por suas ações voltadas 
para a sustentabilidade 
socioambiental.

Nesse movimento de 
uma moda mais susten-

tável e reflexiva – slow 
fashion – três técnicas se 
destacam: upcycling, cus-
tomização e recycling. A 
primeira reaproveita ma-
teriais que seriam des-
cartados e cria um novo 
produto de maior valor 
agregado. A segunda dá 
uma nova vida a um pro-
duto existente, o que tam-
bém agrega valor. Já o re-
cycling reinsere o mesmo 
produto no mercado com 
a reciclagem do material.

Para que a moda sus-
tentável avance, acredi-
to na conscientização de 
todos como um ponto 
fundamental. Os con-
sumidores devem se in-
formar sobre as marcas 
que consomem e seus 
processos de fabricação, 
composição das peças, 
buscar aquelas que uti-
lizam materiais naturais 
feitos por pequenos arte-
sãos, valorizando a pro-
dução local, e não com-
prar por impulso.

Teresa Souza, 
professora do curso de 

Design de Moda 
da Estácio

ca e dá risadas até quando 
tudo dá errado, pois não 
tem compromisso com o 
acerto e sabe que é imper-
feito. Aquele que prefere o 
conforto à aparência por-
que gosta de se sentir livre 
para se divertir.

Já na relação com os 
outros, a parte 2, desen-
volveríamos uma voz de 
pai amigo que acredita 
no potencial de cada um 
e diz “vai, vai com medo 
mesmo!”, “acredite em 
você como eu acredito”, 
“você consegue”. Aquele 
que encoraja e empurra 
para o mundo, manten-
do a mão estendida caso 
haja um tombo. Vê po-
tenciais adormecidos nas 
pessoas e as incentiva, 
dizendo: “Gostaria que 
você se visse como eu te 
vejo”. Esse amigo que in-
centiva e ajuda a clarear 
os caminhos com cora-

gem, mantendo uma re-
lação profunda e sincera.

Finalmente, no 3, se-
ríamos como um avô que 
vê o lado bom das coisas, 
que sabe o valor do tem-
po e da serenidade diante 
das dificuldades. Aquele 
que já comprovou duran-
te a vida que “tudo passa” 
e que o grande segredo é 
estabelecer como priori-
dades o que é realmente 
importante e não aquilo 
que parece urgente.

Então, assim, serí-
amos realmente múl-
tiplos, 3 em 1, expres-
sando a complexidade 
de viver. A hora de ser 
criança, pai amigo ou 
avô e a hora de misturar 
tudo, para simplesmen-
te ser aquilo que se é.

Melina Lobo 
(Conselheira de 

Administração 
e Advogada)

Podemos ser três em um
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Dois tempos
1. Para proporcionar o acesso à 

cultura e ainda ajudar pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade social, o novo 
cinema de Goiânia está com a campa-
nha ‘Domingo Solidário’, válida para 
todos os domingos do mês de janeiro 
de 2023. A campanha do CineX vai 
proporcionar o valor de meia entrada 
para ingressos de qualquer filme, em 
qualquer horário, com a doação de 1kg 
de alimento não perecível, por pessoa.  
Criada pelo CEO do CineX, Adriano 
Oliveira, a campanha deve beneficiar 
entidades filantrópicas que auxiliam a 
população de baixa renda, em Goiânia 
e na região metropolitana.

2. Como promoção fixa, o cinema 
também atua com a ‘Terça no Cinema’, 
que proporciona ingressos com meia 
entrada para todas as idades, a qual-
quer horário, para qualquer filme. Dis-
pondo de 164 lugares convencionais e 
cinco espaços para cadeirantes, o cine-
ma conta com duas salas que garantem 
o conforto com poltronas reclináveis 
e espaçosas, além de som e imagem 
de alta qualidade.  O Cinemas CineX  
está localizado no subsolo do prédio 
da biblioteca do Centro Cultural Oscar 
Niemeyer e funciona todos os dias da 
semana, das 13h às 22h. Telefone geral: 
(62) 3624-5147. Site: www.cinex.art.br e 
Instagram: @cinex.br.

NA FESTA DO TAÍPE 2023 - Luciana Gimenez e 
Camila Queiroz figuraram entre nomes como, Klebber 
Toledo, Lala Rudge, Lele Saddi e o fiel público que 
agitou a noite de Réveillon em Trancoso (BA), na Festa 
do Taípe, nas falésias da praia do Taipe, que celebrou a 
sua 23ª edições, promovida pela Agência Haute 

Iude Richele e Fe Candy

Iude Richele

Elpídio Fiorda

RÉVEILLON 
COM AS 
FILHAS - Na 
comemoração 
da passagem 
do ano, 
Simone Veloso 
junto com as 
filhas Luana 
e Liz vestidas 
com a etiqueta 
assinada pela 
estilista Maisa 
Gouveia, 
arrasaram para 
comemorar a 
chegada do 
novo ano

Elpídio Fiorda

NO RÉVEILLON DO HOTEL 
NACIONAL - Waldo Palmerston e 
Rose juntamente com um grupo de 
amigos Goiânia curtiram o Réveillon do 
Hotel Nacional, um dos mais tradicionais 
do Rio de Janeiro. Com o tema Permita-
se Réveillon 2023, eles assistiram as 
queimas de fogos, um show pirotécnico, 
e uma cascata de fogos que enfeitaram 
o prédio projetado por Oscar Niemeyer 
(1907-2012)

Divulgação

FESTA NA VIRADA DO 
ANO – Com muita animação, 

a empresária Jéssica Libório e o 
Uzi Shalev, mais o casal, Otacílio 

Ramalho e Angela Tiago passaram 
a virada do ano numa praia paradisí-

aca e com os pés na areia, no 
famoso Réveillon da Praia dos 

Carneiros, no Recife (PE)

Vitrine
n VOCÊ SABIA? O limão é bom 
para pessoas com hipertensão.
n FESTIVAL - Já estão liberadas 
as vendas da sétima edição do 
Ultra Brasil, que aterrissa no vale 
do Anhangabaú, no centro de 
São Paulo, entre os dias 21 e 22 
de abril de 2023.  Ingressos na 
modalidade passaporte estão 
disponíveis pela plataforma: 
www.eventim.com.br ( com 
taxa) e na bilheteria oficial (sem 
taxa), localizada no Estádio do 
Morumbi
n ARTE EM CONTA, CONTA - A 
arte Plena Casa galeria abriga 
a exposição coletiva ‘arte em 
conta, conta!’ em sua sede no 
Setor Sul, reunindo cerca de 

30 artistas, com a curadoria de 
Gilmar Camilo. A escolha dos 
artistas prioriza os profissionais 
que vêm participando dos 
eventos da galeria nesses 
últimos três anos, e novos 
nomes na cena artística. A 
galeria fica na Rua 89, n• 546, 
Setor Sul. A exposição segue 
até agosto de 2023.
n ANTIGUIDADES - Hoje tem 
mais uma edição da tradicional 
Feira de Antiguidades da Praça 
Tamandaré. Em sua 60ª edição, 
a feira traz exposições de 
móveis, objetos antigos, muita 
música e food-truck.
n LEI ROUANET - A Comissão 
de Finanças e Tributação 

da Câmara dos Deputados 
aprovou proposta que altera 
a Lei Rouanet para incluir 
a gastronomia brasileira e 
a cultura alimentar entre os 
beneficiários da política de 
incentivo fiscal. A Lei Rouanet 
criou o Programa Nacional 
de Apoio à Cultura (Pronac), 
e oferece benefícios fiscais 
para incentivar a captação de 
recursos para o setor cultural 
brasileiro. Na prática, a inclusão 
na Lei Rouanet permite que 
pessoas e empresas patrocinem 
ou façam doações, com 
dedução no Imposto de Renda, 
projetos de formação e eventos 
de gastronomia brasileira.

Divulgação

OBRA INFANTO-
JUVENIL - A escritora 
Isa Colli lançou o livro 
infanto-juvenil “Vivene 
e Florine no fundo do 
mar”, da editora Colli 
Books. A obra faz parte 
da coleção que tem 
como protagonistas 
as abelhas Vivene e 
Florine. O livro pode ser 
encontrado no site da 
editora e em plataformas 
do e-commerce. 
Informações no 
site https://www.
collibooks.com/

Elpidio Fiorda

NO RÉVEILLON DO HOTEL 
NACIONAL 1- O casal Gegê 
Gerais e Lili Gerais mais a filha Gennifer 
e o namorado Pedro Cade estavam 
no grupo de amigos de Goiânia que 
comemoraram a passagem de ano no 
Réveillon do Hotel Nacional, que teve 
pista de dança na área de piscina e foi 
animado pela banda SP3 e DJs, regado 
com alta gastronomia

NA FESTA DO TAÍPE  2023  1 - A ex-miss Goiás 
e influenciadora 
Nevilla Palmieri e 
seu namorado, o 
empresário Rogério Saladino receberam em casa, no Alto 
do Segredo, em 
Trancoso (BA), um grupo de amigos 
para um jantar, no Réveillon. Depois 
seguiram para a 
Festa do Taípe, 
um dos Réveillons mais badalados e esperados do Brasil, animado pelos  DJs Luiz Eurico, Buga, Sarah Stenzel e 

Keith Bender, que se revezaram até 
o amanhecer do 
primeiro dia d 2023
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